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O Athleta 

Com a timidez natural de todos 

os noviços, sahe hoje das trevas, 

onde se gerou, este pequeno orgam- 

zinho, que, respeitosamente enverga 

o manto da humildade, para cumprir 

um sagrado dever—saudando a brio- 

sa imprensa paulistana. 

Completamente isento de caracter 

político, não nutrindo por este ou 

por aquelle a mínima prevenção, o 

"Atlileta", instrumento fiel onde seus 

membros symbolisarão suas boas ou 

más impressões, pede, á illustrada 

corporação jornalística desta terra, 

lhe sejapermiltido transpor o circulo 

que constituo o luminoso horisonte de 

seu vasto campo, onde, com o mais 

justo orgulho, já desfralda o bellissi- 

mo estandarte de seus arriscados 

Iriumphos. 

Ora, assim, como, para a manuten- 

ção da vida é necessário o alimento, as- 

sim é necessário, para esse acanhado 

forasteiro, o apoio dos insignes confra- 

des, com o qual, para o futuro, poderá 

ser quem sabe?... um dos seus pe- 

quenos satélites ! 

Pedimos, portanto, para elle, a 

máxima idulgencia e prolocção aos 

inclilos pedagogos, de quem também 

esperamos julgamento imparcial para 

as nossas obscuras producções. 

ACROSTICO 

^s; erejam per'las dos teus olhos, quando 
t** Iguem te pede amor, Antonietta 
W esplandece era teu rosto a violeta: 
i—i gnea-roxa da andorinha atando. .. 

>* tua face juvenil brilhando 
t*- o contacto febril d'algum planeta, 
^ arcisa um vate o linda Julieta, 
H^ anta belleza tens no rosto brando... 

O teu porte gentil essa virtude 
fe! ovei, fagueira — divinal d'archanjo, 
i—i mprovisam canções n'um alaude. 

tel sta belleza em versos não esbanjo !... 
h^ eus agora a precoce juventude, 
t*- manhã serás bella como um anjo. 

ADOXIS. 

Salve 7 de Setembro! 

O «Albleta» ao apparecer, ainda 

no seu esboço, não pode deixar pas- 

sar despercebida a data gloriosa de 
festa nacional; a data memorável em 

que as vastas planícies do Ypiranga 
foram assignaladas por um dos mais 

portentosos acontecimentos que se 
deslacam na historia brasileira— 

O Sele de Setembro. 

E' verdade que, com a abert ura 
dos portos brasileiros, o que se deve 
aos proveitosos conselhos do inol- 

vidavei patriota José da Silva Lisboa, 
ulteriormente visconde de Cayrú, já 

em 4808 o Brasil podia considerar- 
se, por assim dizer, emancipado. 

No dia 9 de janeiro de 1822, com 

a desobediência formal de d. Pedro 
1." ás corlesporluguezas, devia estar 
o Brasil completamente desligado da 

metrópole Lusitana. Não obstante; 
para mais patentear essa independên- 

cia projeclada e amadurecida pelo 

espirito de um punhado de brasilei- 
ros illustres, houve, no dia 16 de feve- 

reiro, do mesmo anno, o conselho de 
Procuradores Geraes das Províncias. 

Ainda não era tudo: faltava o 
aclo offlcíal; faltava o grito de que 

S. Paulo tanto se orgulha por ter sido 
proferido em seu território—O In- 

dependência ou Morte — que devia 

coroar a grandiosa obra iniciada 
pelos conjurados de 1788 em Minas. 

OBNOXIO. 

ELLifU... 

Morena; tem uns olhos coruscantes que 
scenti liam ardentemente, captivando e do- 
minando de modo prepotente. Não são Eul- 
gores que elles irradiam mas sim scente- 
Ihas fulminantes, que cabem sobre um 
coração com a força de ura raio, destruin- 
do todas as resistências que se lhes ante- 
ponham e estilhaçando as muralhas do 
scepticismo mais arrojado. 

E que maravilhoso e deslumbrante 
realce dão ao seu moreno rosto, aquelles 
olhos brilhantes, brejeiros e cheios de 
meiguice ! 

São duas estreitas de luz fagueira a con- 
vidar-nos a um infinito de venturas! 

São olhares que ferem quando não se 
volvem com uma pontinha de aífeição 
para quem os deseja ardentemente; que 
matam quando scentillam despreso ou 
inditfcrença; que glorificura e eteruisam a 
bem aventurança d'alma, quando reverbe- 
ram doces emanações de uma sympathia 
ardente e sincera. 

Oh! quem me dera penetrasse em meu 
seio, um só desses olhares ! 

Eãa,nã.o ignora o mágico poder desse 
philtro poderosíssimo. 

Dahi a confiança que tem do seu do- 
mínio para tyraimisar os que lhe supplicam 
a esmola de um sorriso, a graça de uma 
palavra de esperança, o obulo de uma con- 
solação. 

Eu infeliz amo-a, adoro-a. Desesperado, 
porem, não ouso confessar o meu aifecto 
que sei repudiado, e provavelmente redi- 
enlarisado. , 

Procuro no meio das noites tristes e 
soturnas; cortadas pelo latego da ventania 
sibilante, o conforto que me é necessário 
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para a mitigação da minha dor pungente. 
E então tendo por únicas companhei- 

ras as vigílias, a nostalgia d'alma, que faz 
da saudade uma religião em meu coração, 
e a insomnia que é a celebração em pen- 
eamento, de minha terna existência para 
esse amor, a imagem da Deusa querida, 
sempre na memória toma as proporções da 
divindade. 

Assim vivo martyrizado ante a idéa 
com a qual não me posso conciliar de ter 
sempre de viver de uma sagração profunda 
e recôndita, envolta no mysterio de um 
silencio impenetrável. 

Sinto que amo e não posso proclamar 
o meu amor; sinto-me irresistivelmente 
attrahido para a felicidade e tenho de re- 
nunoial-a por inaoessivel e inconquistavel. 

ADONIS. 

PERDIZES, 14. 

E' geral a alegria, entro os mo- 
radores deste bairro, espalhada pela 
nolicia de que brevemente serão ini- 
ciados os trabalhos para a (racção 
electrica enlre esta localidade e essa 
capital. 

Conforme nos informaram passa- 
rá o bond pelas ruas Monle Alegre, 
Minerva e Pinto Gonçalves, o que 
muito concorrerá para valorisar as 
propriedades dos snrs. Adão Gonçal- 
ves e Manuel da Silva, situadas na- 
quellas ruas. 

Redacçüo do "Imaginário" 

PERDIZES, d 4. 

Violento cyclonedestruiu hontem 
o tototo/do alteres Adão Gonçalves 
nesta localidade. 

O prejuízo soffrido por aquelle 
lavrador eleva-se a 70 :000$O00. 

Redacção do "Imaginário" 

PERDIZES, 14. 

Consta que o governo vai propor 
ao snr. Victor João a compra das ter- 
ras que aquelle senhor possue neste 
bairro, onde construirá o Theatro 
Perdigano. 

Redacção da "Esperança" 

ARARAS. 14. 

Será expôs Ia na próxima feira a 
realizar-se nesta cidade, uma leiloa 
fêmea, oriunda da fazenda do snr. 
coronel Jucá Trovoada, pesando a ba- 
gatella de 777 arrobas. 

Da Redacção do "Mentiroso" 

RIBEIRÃO PRETO, 14. 

Audacioso gatuno penetrou, du- 
rante a noite passada, no quarda-co- 
mida de uma respeitável familia desta 

cidade, devorando queijo e oulras 
iguarias, cujo prejuízo foi calculado 
em 7U: (JOUSOÜÜ. 

Peço reforços effectuar captura 
rabudo militante. 

Do "Noticiário" 

AMPARO, 14. 

Um membro da illuslre eslirpo 
bulldog desta cidade, ao que parece 
por amores não correspondidos por 
uma /e/va-wova. achou que o remé- 
dio para seu mal era morrer e...zás! 
hontem era esta localidade enlutada 
com a nolicia de sua morte. 

Não deixou testamento. 
Do "Correspondente" 

Que grande sentimento, <i que saudade 
Revive em uossa alma entre lafejos 
Quando o piano, em mysticos harpejos 
Eleva-nos sonhando á Divindade! 

E a valsa, tão sonora! tem lampejos 
Que falam ao coração que a dor invade: 
Pareceu-nos um coro á Divindade 
Ou o estalar de um turbilhão de beijos! 

Elta me traz uma tristeza intensa, 
Que a doida mocidade me deixou!... 
Relembro o lar onde nasci e a densa, 

Casta esperança de quem tanto amou!... 
Quanta amargura, agora! quanta crença, 
Da minh'alma de joveu se apagou !... 

AD. PINHEIRO. 

Ck romea do riso 
Estando uma ceguinha, pedindo 

esmola junto de um palácio nobrej 
disseram dois sujeitos que alli se 
achavam parados, vendo passar um 
garboso cavallo: 
— Bonito cavallo! 
Ao que a velha acerescentou: 
— E como está gordo! 

Pergunlaram-lhe os dois sujeitos 
como, sendo cega, sabia que o caval- 
lo era gordo? 

A velhola respondeu: 
— Os senhores disseram bonilo ca- 
vallo; ora, um cavallo bonilo não 
pode ser magro. 

Os sujeitos encavacaram. 
* 

pa: 
O professor, pondo o dedo no map- 

0 que vem a ser isto? 
O discípulo: 
Uma unha suja. 

Con/orto reciproco 

Chora, querida Helena, chora; chora, 
imagem viva do softiimento; e, que essas 
divinaes pérolas, produzidas pela dôr in- 
tensa que te esphacella a alma, possam, pe- 
rante o Juiz Supremo, constituir o docu- 
mento authentico de teus longos infortú- 
nios... Que essas chrystalinas gottas, ger- 
minadas na pureza de teus olhos castos, 
não se prostituam ao contacto dtste solo 
pervertido pela iguominia de uma parte dos 
immundos replis que o habitam; que possam 
eilas, accordar, na consciência daquelle 
que assassinou tua ventura, um remorso 
eterno que o faça expiar a causa de teu 
aroargoso pranto. 

Ninguém, com mais acerto do que eu, 
querida Helena, poderá reconhecer a ligi- 
timidade dessas lagrymas. 

Não ignoro a violência dessa dor, 
inconsolavel: também eu, teu infeliz e hu- 
milde companheiro da desgraça, louca e ir- 
reflectidamente absorvi uma dose desse 
nectar sublime que se chama amor... Tam- 
bém eu, como um ente despresivel, fui vil- 
meute repudiado pela indiífei^ença de uma 
mulher, quando a ella me julgava ligado 
pelos mais sólidos elos de um profundo e 
mutuo aítecto !... 

Como tu resignada martyr, já no ho- 
rizonte das desventuras, vejo esmorecer o 
único arrebol que me guiava nesta esca- 
brosa estrada do calvário, e, como tu, nada 
mais me resta do que: esperar o anjo que 
porá termo á minha triste perigrinação 
— a morte. 

OBNOXIO. 

E/mbirrações. 
O "Athleta" embirra solennemente: 

Com a impertinencia de seus credores; 

— com ocavaignac á Boi deBvulagne.ào 
Alfredo Craca; 

— com os olhares languidos  do  Antônio 
Luzzi, em presença de alguém da 
rua Pyrineos; 

— com   a  solidariedade  do Marino   por 
Júlio Verne; 

— com   o   fanatismo   religioso   do Adão 
Gonçalves; 

— com o patriotismo insensato do Victor 
João; 

— cora os não te chegues e não me toques 
do Daniel, quando em  presença   de 
sua metade; 

— cora a mania do Chrysostomo,   em di- 
zer que todas as mulheres são bellas; 

— Com as senhoras em geral; 
— com os seus assignantes e leitores; 
— com a mestria do capitão Luiz Franco 

no jogo da hisca de nove; 
— com os modos amáveis do dr. Villalva; 
— com a perícia do Pacco  Torres mane- 

jar a bicycleta; 
— com o tnupei á amarra-amarra do Alfre- 

do Loureiro; 
— com o bigode afrancezado do Chrysos- 

tomo; 
— com a tradicional bengala do Affonso 

Luzzi; 
— com o pedantismo do Rodrigo; 
— com os poemas do Mario Villalva; 

— com   o alfinete de  gravata   do  Júlio 
Xavier; 

— com  os sapatos afivelados do Álvaro 
Vianna. 

/oui" 
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DE 

iQomeíns celebres 
dos tempos antigos 

e modernos 

tJUVIEIt 

Para quo ninguém possa deixar 
de senlir-se possuído de assombro, ou- 
vindo pronunciar o nome de Cuvier, 
basla considerar que foi lao invencí- 
vel a sua conslancia no trabalho, lão 
ulil á scienc^ e ao mundo, o íruclo 
de suas invesligaçòes, ([ue, vivo ain- 
da, foi appellidado o Aristóteles do 
século desenoãe. 

Nasceu Jorge Cuvier aos 23 de 
Agoslo de Í769 no principado do 
JMonlbéllard. Seu pae era um bravo 
caphão, mais entendido em manobras 
militares do que em syslema de pe- 
dagogia. Tendo a fortuna de conhecer- 
se delegou na mulher o cuidado de 
dirigir a educação da creança. Jorge 
não perdeu com a (roca; anles ga- 
nhou. 

A mãe, senhora dos mais finos 
quilates de espirito, foi o primeiro 
mestre do filho. Ensinou-o a ler, escre- 
ver, desenhar; mais tarde foi o seu 
companheiro de esludo, aprendendo 
latim juntamente com elle, e por ju- 
diciosa escolha de livros desperlou- 
Ihe o gosto pela historia e litteratura. 
A nenhuma sorte de incoramodo se 
furtava para desenvolver aquella for- 
ça poderosíssima do altenção, quo 
veio a altingir depois os limites do 
gênio. 

Aos esforços da excellente educa- 
dora correspondiam os progressos do 
educando. Havia nelle uma salutar 
curiosidade, que se deriva do desejo de 
aprender, uma actividade sempre 
disposta e prompta a assimilar qual- 
quer novo conhecimento, uma oeci- 
lidade intellectual, que lhe permiltia 
passar sem difliculdade de um estudo 
para o outro, finalmente uma prodi- 
giosa memória, que de tudo se asse- 
nhoreava, o nunca mais esquecia. 

E' cousa digna de reparo que os 
homens celebres foram desde a in- 
fância grandes leilores. Aos doze an- 
nos, Cuvier pesquisando as estantes 
da bibliotheca de um parente seu, 
deparou casualmente com um livro, 
que decidiu a sua vocação. Foi uma 
historia natural de Buffon. Não qaiz 
outra leitura e occupava-se á noite em 
desenhar as figuras do livro, e illu- 
minal-as segundo as descripções. 
Muitas vezes, cortando pequenos pe- 
daços de papel, reproduzia de me- 
mória a configuração dos animaes. 

A tantos doles preciosos alliava a 
extraordinária creança unia gravidade 
que infundia respeito aos condiscipu- 
los, um espirito de ordem e de me- 
thodo, que lhe dava grande ascen- 
dência sobre Iodos. E por isso con- 
tando apenas quatorze annos, fundou 
no Gymnasio de Monlbcliard, cujas 
aulas freqüentava, uma (como hoje 
diríamos) associação acadêmica de 
que foi eleilo presidente. 

Sahindo do gymnasio, Cuvier de- 
dicou-se ao estudo da língua e liltera- 
tura allemães na academia Carolina 
de Stullgart, berço de lantos artistas, 
diplomatas, militares e sábios de 
grande tomo. Esse instilulo modelo, 
que se encarregava da educação com- 
pleta dos mancebos alé poderem 
abraçar uma carreira, abrangia cinco 
faculdades superiores: direito, medi- 
cina, administração, arle militar o 
commercio. Terminados os prepara- 
tórios, matriculavam-se os estudan- 
tes na secção para quo os chamava o 
seu pendor especial. Cuvier optou 
pela administração, porque diz elle, 
nessa faculdade consagrava-se muito 
tempo ao esludo da historia natural. 

Não obstante freqüentar o curso 
com regularidade, ainda teve tempo 
de trasladar para a lingua franceza 
as llcçôes de um de seus professores, 
quo lhe offereceu como recompensa 
um exemplar do Systema da Nature- 
za, de Linneu. Apaixonou-se o ado- 
lescente por Linneu, como a creança 
se tinha apaixonado por Buffon; leu e 
releu aquelle excellente livro de his- 
toria natural, o único que teve á sua 
disposição. 

Cuvier não era um desses espe- 
cialistas, que se retiram para um 
canto da sciencia, e não olham siquer 
para o que se passa no exterior. Pelo 
contrario. Distribuía igualmente a 
sua actividade e allenção por todos 
os ramos do sabor, illuslrando-se tan- 
to na philosophia como nas sciencias 
administrativas, manuseando com 
idêntica sollicitude os tratados de 
botânica e de zoologia, compulsando 
com interesse análogo os livros de 
historia e de litteratura, dando-se com 
o mesmo amor ao estudo das línguas 
mortas e das vivas. Alcançava os pri- 
meiros prêmios em todas as cadeiras, 
e antes de sahir da academia Carolina 
recebeu o grau de cavalleiro, o galar- 
dão mais elevado e mais raramente 
concedido. 

O desenvolvimento physico do ho- 
mem eslá muitas vezes na razão in- 
versa da precocidade da sua intelli- 
gencia. Cuvier era um adolescenle 
franzino, magro, de uma compleição 
quasi rachitica. Eis como o descreve 
um dos seus collegas na academia 
Carolina: «INaquella épocha, o exterior 

do Cuviercontnislava tão notavelmen- 
te com os caracteres, que no homem 
interior deixava presentir o illuslre 
sábio, que, decorridos quatorze annos, 
foi-me do todo em lodo impossível re- 
conhecer o meu antigo amigo. Opera- 
ra-se nelle uma completa metamor- 
phoserdo estado humildo de larva con- 
vertera-Se em brilhante borboleta. Vo- 
tando-seexclusivameiileaoestudo.não 
sepreoccupava cornos adornosdo cor- 
po, com a distincção e gentileza das 
maneiras, com alguma cousa, emflm, 
que pudesse modificar ou corrigir o 
desamor, com que a natureza o tra- 
tara, moldando-lhe as feições o a 
figura. O rosto pallido magrissimo, 
cheio de sardas, era emmoldurado 
por uma cabelleira ruiva, densa e 
emmaranhada. Espelhava-se-lhe no 
semblante a severidade o melaucho- 
lia. Não tomava parte nos jogos e fol- 
guedos da mocidade; tinha o ar do 
um somnambulo. Era insaciável a 
avidez do seu espirito. O tamanho dos 
in-folios e o numero dos volumes não 
o estorvavam nas suas leituras. Lem- 
bro-me perfeitamente de como elle, 
sentado por via de regra ao pé de 
minha cama, folheava e percorria 
todo o grande diccionarlo de Bayle». 

Obrigado pelas desfavoráveis cir- 
cumstancias de seus pães a sahir de 
Stutlgart anles de concluir os estudos, 
renunciou á carreira administrativa. 
Uma tal necessidade, digna de lasti- 
ma quando se fez sentir, foi mais tar- 
de considerada como grande ventura 
para a humanidade. 

Offereceram-lhe o logar do pre- 
ceptor em casa do conde de Héricy, 
fidalgo da Normandia. Cuvier accei- 
tou, o chegou a Cahen em julho de 
1788. Pouco tempo depois a famí- 
lia de Héricy foi habitar os arrabaldes 
de Fécamp, o que influiu poderosa- 
mente no animo do joven preceptor. 
Nesse retiro poudo consagrar-se de 
alma e coração aos estudos; e da his- 
toria natural, que tanto o namora- 
vam, ponde resolver os problemas, 
que o mar e a terra incessantemente 
lhe offereciam. 

A terra mostra-lhe fosseis; o mar 
apresenta-lhe seres vivos. Cuvier 
analysa-os, compara-os, disseca-os, 
o concebe o pensamento grandioso 
do reformar a classificação de Linneu, 
que dividira o reino animai em seis 
classes, Tinha esta classilicação o in- 
conveniente de juntar no mesmo 
grupo, em virtude de similhanças 
exteriores, animaes que eram de todo 
o ponto differentes. Succedia por 
exemplo, que os molluscos, os inse- 
ctos, os zoophilos achavam-se Iodos 
reunidos sob a denominação vaga de 
animaes de sangue branco. 
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Cuvier por um Irabalho paciente 
de invesligação (orna bem manifes- 
tos os caracleres essenciaes dislin- 
clivos de cada ura, e eslabelece a se- 
paração de seres, que alé enlão cons- 
tituíam uma classe única. Abalança- 
se a fundar uma classificação natural, 
tendo por base a organização interior 
dos animaes, e essa classificação de- 
termina, só por si, as verdadeiras re- 
lações dos seres vivos, e cria a scien- 
cia da ANATOMIA COMPARADA. 

Continha. 

^ 

Em Iveta o moreno divinal singello, 
De Corinha os espessos cabellos ondeados; 
De Maria a cintura o seu collo bello, 
De Zenabia os pés pequenos, delicados. 

De Very os olhares de amores illurainados, 
De Nenê as mãos bonitas e pequenas 
De Antonietta os lábios naoarados, 
De Cotinha a cor das açueenas. 

E se soubessem essas faoeirinhas 
Quantas dores, penas e arreliasinhas 
Tenho soíirido nesta tenra idade  .. 

Por adoral-as tão jovens e formosas. ,. 
E possuírem a fragancia das rossas.. . 
Mas eu amai-as?... Não, nao é verdade!... 

ADORADOR. 

Caaheaho do "^thkta" 

No dia 29 deste mezserá colhida 
pela exma. snra. d. Maria Augusta 
Jardim, virluosa esposa do snr. Adão 
Gonçalves Jardim, prestimoso agente 
commercial desta praça, a vigessima 
quinta açucena, desabrochada no de- 
licioso éden de sua vida. 

Para que se reproduza muitas ve- 
zes esle porlentoso acontecimento, 
são os votos que sincera e ardenle- 
mente fazemos. 

* 
* * 

Effectuar-se-á por lodo este mez 
o enlace matrimonial do estimado 
moço Achillo Russo, com a Joven e 
virluosa senhorita Maria [lha. 

O acto religioso terá togar na, 
igreja de Santa Cecilia, donde o cor- 
tejo giupcial desfilará para as Per- 
dizes. 

Parabéns. 

NOTICIÁRIO 

E' devido a um pequeno atrazo 
dos nossos prezados collaboradores 

snrs. Mariano Scarpini, F. Vianna e 

Abel Gouvêa, que deixamos de sub- 
niolter, neste numero, á apreciação 

de nossos estimados leitores uma 
série de bem elaborados artigos que 
deveriam contribuir poderosamente 
para o abrillianlamento de nossas 
columnas. 

E', pois, com o mais fundo pezar, 

que noticiamos essa conlrariedade, 

que, no entanto, procuraremos sua- 
visar quanto possível, publicando-os 
todos, em nosso 2.° numero.' 

■ -*- 

Para entrar no goso de uma licen- 
ça indeterminada, o snr. cap. Luiz 
Franco passará, por estes dias, ao 
snr. cap. Alexandre LeíFèvre, seu d .0 

supp.'8, a vara de 6.° sub-delegado da 
4." circumscripção (Perdizes). 

Que breveraente reassuma o exer- 
cício daquelle cargo é nosso ardente 
desejo. 

■*- 

Temos, ante os olhos, sobre a mesa de 

trabalho, diversos livros com que algumas 

pessoas obsequiaram está redacção. 

Ora, sendo elles igualmente bons, não 

nos é fácil escolher o que deva iniciar o 

rodapé de nossa folha. 

Comtudo, como é mister dar preferen- 

cia a um, vamos fazel-o, começando a 

transcrever as biographias dos maiores 

vultos da sciencia antiga e moderna cujos 

nomes, as paginas de nossa historia con" 

servara com amor. 

A collecção ú intitulada "Biographias 

de homens celebres dos tempos antigos e 

modernos". 

Reforma. — E'  devido a uma  longa 

série de louváveis esforços da digna com- 

missão encarregada das obras para  a  re 

forma da Capella das Perdizes, ihélS 

les trabalhos deverão ter mtóft | 

o mez de outubro proxyaá^íroíwí 

Os membros do «Athleta» são 
rapazes que, graças ao Altíssimo, 
prezam-se Ser de bem... longe! 

As boas qualidades com que a 

natureza os dotou, deviam constituir 
elementos assás poderosos para sua- 
visar as escahrosidades da estrada do 

jornalismo. Não obstante; uma cousa 
lhes falta; sabem o que venha a ser? 
é... é... aquillo com que se compra o 
Christo—o dinheiro. 

Tendo elles necessidade de di- 

nheiro, muito dinheiro, yara a manu- 

tenção do «Athleta», pedem aos as- 

signantes deste evitar todo o esqueci- 
mento que prejudique» remessa das 

cmco ji;e//e(/cjs, tributo de suas assi- 
gnaturas. 

Não esqueçam!... 

GNIGMAS: 

Porque nutre, o João Monteiro, um 

ódio infernal pelas mulheres ?... Responda 

a snra. d. E. de M. 

Porque vai, tantas vezes, o Dutra do 

E. Santo, á Água Branca ?... O tempo o 

dirá. 

Porque não volta a "Esperança", ao 

campo do jornalismo?... M3'sterio indi- 

cifravel. 

Porque desistiu, o Totó, daquelles fre- 

qüentes passeios pela rua Pyrineos ?... 

Motivos particulares. 

Porque anda triste, o Orlando Vaz, e 

porque deixou o mesmo de passar pela 

alaiJsda Baião de Limeira?. . . Não que- 

renros dizer.. . 

Porque vai tantas vezes, o Chrysosto- 

mo, procurar o dr. Villalva ?. . . Depressa 

o saberemos. 

Porque deixou o Flavio de freqüentar 

o curso de dansa?... Por falta de tempo. 

Expediente 

iHaboradores: /. Chrysostomo 
TiSb^iim^-B. Dutra, A. Vianna, F. 
^TayrntípMÀScarpini e A. Gouvêa. 

Toda/íKçbrrespondencia deve ser 
írigWa ao wllaborador A. Vianna. 

' 'Ahrü. 64. 


